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RESUMO 

Acidentes com anuros contribuem para a casuística de emergências do cão doméstico e 

demandam conhecimento do médico veterinário. Objetiva-se nesse artigo discorrer sobre 

a intoxicação por bufotoxina através do relato de caso de um canino intoxicado. Um 

canino, macho, 2 anos, em estupor após contato com um anfíbio do gênero Bufo foi 

atendido em um Hospital Veterinário. Apresentava bradipneia, bradicardia, hipotensão, 

nistagmo horizontal, sialorreia e mucosas pálidas. Paciente recebeu 0,044 mg/kg de 

sulfato de atropina via intravenosa (IV), oxigenioterapia e foram monitorados os 

parâmetros vitais. A cavidade oral foi lavada com água e administrou-se carvão ativado.  

Averiguou-se fibrilação no eletrocardiograma. Foi realizado lidocaína 2 mg/kg em bolus 

IV e aplicado dexametasona intramuscular em dose única de 0,5 mg/kg. O manejo da 

pressão arterial foi realizado através de fluidoterapia com ringer com lactato 10 ml/kg em 

15 minutos. O paciente apresentava choque anafilático. A bradicardia justificou o sulfato 

de atropina e a lidocaína foi essencial para a normalização do ritmo cardíaco. Além disso, 

a fluidoterapia proporcionou normoesfigmia e a lavagem oral com água e o carvão ativado 

auxiliaram na redução da absorção da toxina. Obteve-se a resolução do quadro clínico em 

3 horas. A sintomatologia é explicada pela ação das aminas biogênicas e os esteroides 

contidos nos venenos. O manejo da hemodinâmica e do choque foram essenciais para a 

resolução do quadro. Portanto, o conhecimento prévio sobre intercorrências em 

intoxicações por bufotoxina em cães é primordial para a escolha de uma melhor 

abordagem terapêutica para os pacientes.  

 

Palavras-chave: anuros, cão, toxina, sapo.  

 

ABSTRACT 

Accidents with frogs are part of the casuistry of emergencies of the domestic dog and 

demands knowledge of the veterinarian. The objective of this work is to discuss bufotoxin 

poisoning through the case report of an intoxicated canine. A 2-year-old male canine in 

stupor after contact with an amphibian of the genus Bufo was treated at a Veterinary 

Hospital. He had bradypnea, bradycardia, hypotension, horizontal nystagmus, sialorrhea 

and pale mucous membranes. The patient received 0.044 mg/kg of atropine sulfate 

intravenously (IV), oxygen therapy, and resistance parameters were monitored. The oral 

cavity was washed with water and activated charcoal was administered. Fibrillation was 

found on the electrocardiogram. Lidocaine 2 mg/kg IV bolus was administered. 

Intramuscular dexamethasone was applied in a single dose of 0.5 mg/kg and blood 

pressure management was performed through fluid therapy with lactated Ringer's 10 

ml/kg in 15 minutes. The patient developed anaphylactic shock. Bradycardia justified 

atropine sulfate and lidocaine was essential for the normalization of heart rhythm. In 

addition, fluid therapy incorporated normoesphygmia and the oral lavage with water and 

activated charcoal helped to reduce toxin absorption. The resolution of the clinical picture 

was obtained in 3 hours. The symptomatology is explained by the action of biogenic 

amines and steroids contained in the poisons. Management of hemodynamics and shock 

was essential for the resolution of the condition. Therefore, prior knowledge about 
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intercurrences in bufotoxin poisoning in dogs is essential for choosing a better therapeutic 

approach for patients. 

 

Keywords: anurans, dog, toxin, frog. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os acidentes com animais venenosos e peçonhentos contribuem para a casuística 

dos serviços de emergência em saúde do cão e gato doméstico (BLANCO; MELO, 2014; 

PIRES; DE SOUSA; BARROS, 2022). Este fato demanda conhecimento técnico-

científico do profissional de medicina veterinária no que tange à síntese, composição e 

mecanismos de toxicidade dos venenos. Dessa forma, é possível instituir adequada 

terapêutica e, por conseguinte, obter bons prognósticos.  

Isso posto, há distinção entre animais venenosos. Há um aparelho para inoculação 

do veneno em animais peçonhentos. Em tais animais é possível denominar o veneno como 

peçonha. Por outro lado, os animais venenosos não peçonhentos não possuem aparato 

para inoculação dessas substâncias químicas. Animais da subordem Ophidia, ordem 

Scorpiones e Hymenoptera, respectivamente, serpentes, escorpiões e abelhas apresentam 

aparato para inoculação do veneno e exemplificam indivíduos peçonhentos. Em 

contrapartida, animais do gênero Bufo, sapos, possuem venenos sem aparato para 

inoculação do mesmo (BLANCO; MELO, 2014).  

Em esferas mais práticas, os venenos são utilizados como mecanismo de caça e/ou 

defesa pelos seus portadores em seus habitats naturais. Em consonância, animais 

peçonhentos e venenosos sintetizam naturalmente tais substâncias químicas cujas ações 

biológicas perturbam as funções vitais do organismo e, portanto, em quantidades 

específicas levam à toxicidade (JARED; ANTONIAZZI, 2009). Curiosamente, apesar 

dos efeitos adversos ao corpo, venenos de anuros são utilizados para fins terapêuticos, 

uma vez que possuem ação cardiotônica, cicatrizante e anti-inflamatória. Religiosamente, 

também são utilizados em rituais xamânicos por indígenas amazonenses (CHEN; 

KOVAŘÍKOVÁ, 1967; JARED; ANTONIAZZI, 2009; CHEN; HUANG, 2013).  

Taxonomicamente, os sapos estão na classe Amphibia e ordem Anura, sendo 

grande parte de suas espécies pertencentes à fauna brasileira. O gênero Phyllobates possui 

a substância com maior toxicidade. Por fim, a família Bufonidae é a de maior interesse 

na medicina veterinária devido a sua ampla distribuição geográfica (MELO et al., 2004; 

GADELHA; MELO; SOTO-BLANCO, 2015) 
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Nesse contexto, os sapos possuem glândulas mucosas ou granulosas por toda a 

superfície corpórea. A secreção dessas glândulas é armazenada em vesículas e previne o 

animal de ressecamentos, crescimento de microrganismos na superfície corpórea, auxílio 

nas trocas gasosas e configura defesa contra predadores. Localizadas bilateralmente na 

região pós-orbital e compostas pela união de numerosas glândulas granulosas, as 

glândulas parotoides maiores que as demais glândulas do corpo, têm seu conteúdo 

secretado quando são comprimidas pelo predador (DALY et al., 2004; GOMES et al., 

2007).  

A proximidade dos animais domésticos e animais venenosos, naturalmente ou 

devido à ação antrópica, incrementam as taxas de ocorrência de acidentes em animais 

domésticos. A frequência com que tais acidentes ocorrem varia conforme a localização 

geográfica e época do ano (MONTI; CARDELO, 1994; PIRES; DE SOUSA; BARROS, 

2022). A ampla pluralidade climática e vegetativa do território brasileiro propicia vasta 

distribuição e manutenção das espécies venenosas por grande extensão do país.  Por serem 

presas fáceis para cães e gatos, há facilidade de ocorrência dos acidentes.  

Ademais, em contato com mucosas e absorvidas pelo organismo, diferentes 

toxinas possuem distintos níveis de toxicidade e mecanismos de ação (MONTI; 

CARDELO, 1994). Seus efeitos no corpo são reversíveis ou, em determinadas 

quantidades e conforme peculiaridades do organismo do indivíduo intoxicado, são 

potencialmente fatais (JOHNNIDES; EUBIG; GREEN, 2016). Os sinais clínicos, leves a 

moderados, são de início rápido e podem restringir-se ou não ao local de contato com a 

substância. Cita-se sialorreia, irritação de mucosas, incontinência fecal e urinária, 

formação de espuma branca, vômitos, diarreia, depressão, fraqueza, ataxia, prostração, 

midríase, sinais neurológicos, arritmias cardíacas, convulsões, edema pulmonar, cianose, 

nistagmo, opistótono e estupor (PERRY; BRACEGIRDLE, 1973; BEDFORD, 1974; 

MELO et al., 2004; SAKATE, 2008; GADELHA; SOTO-BLANCO, 2012). A união de 

sinais clínicos pode direcionar o diagnóstico, que é obtido através do histórico do 

paciente, anamnese e sintomatologia. Por fim, o tratamento emergencial suporte, 

instituído de forma precoce, reflete em bons prognósticos. Portanto, a mortalidade é baixa 

se intervindo com terapia correta (SAKATE, 2008; GADELHA; SOTO-BLANCO, 

2012).  

Objetiva-se, neste artigo, discorrer sobre a intoxicação por bufotoxina em cães e 

seu atendimento emergencial através do relato de caso de um canino intoxicado pelo 
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veneno de um anfíbio do gênero Bufo. Desta forma, busca-se discutir aspectos da toxina, 

mecanismos de toxicidade, sinais clínicos e terapêutica suporte ao animal intoxicado. 

 

2 RELATO DE CASO 

Um canino, macho, 2 anos, foi atendido no pronto atendimento de um hospital 

veterinário durante o período noturno. Paciente chegou em estupor e sialorreia intensa.  

De acordo com o relato do tutor, o animal foi encontrado apático e, minutos 

depois, começou a apresentar sinais clínicos inespecíficos sem melhora do quadro, 

motivo pelo qual o levaram para o pronto atendimento veterinário. No local do ocorrido, 

notaram a presença de um sapo Rhinella spp.. 

Foi realizado atendimento emergencial. No exame físico, paciente apresentava 

bradipneia (12 movimentos respiratórios por minuto), bradicardia (26 batimentos por 

minuto) e nistagmo horizontal. Na inspeção da cavidade oral, havia sialorreia intensa, 

espuma branca e líquido leitoso depositado na língua do paciente. Mucosas orais estavam 

pálidas.  

Paciente recebeu 0,044 mg/kg de sulfato de atropina via intravenosa (IV) em dose 

única. Foi colocado em oxigenioterapia e monitorado o ritmo cardíaco, a saturação de 

oxigênio, frequência cardíaca e respiratória, pressão arterial e temperatura. A cavidade 

oral do paciente foi lavada com gaze e água. Houve a administração de carvão ativado.  

Em torno de 10 a 15 minutos após a abordagem terapêutica inicial, paciente 

apresentou fibrilação atrial. Foi realizado lidocaína 2 mg/kg em bolus via IV para 

contenção da arritmia cardíaca.  

Por fim, foi aplicado dexametasona via intramuscular (IM) em dose única de 0,5 

mg/kg e o manejo da pressão arterial foi realizado através da fluidoterapia com ringer 

com lactato em alta taxa de infusão 10 ml/kg/15 min. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Acidentes com animais peçonhentos ou venenosos são corriqueiros na rotina 

médica veterinária. Os anuros contribuem para essa casuística. O presente relato discorreu 

sobre o atendimento emergencial de um cão, o qual deu entrada no pronto atendimento 

com sinais clínicos compatíveis com intoxicação por bufotoxina. O histórico do paciente 

foi de extrema importância para confirmar o diagnóstico. O contato com o sapo do gênero 

Bufo juntamente com a sintomatologia é essencial para a obtenção do diagnóstico 

definitivo, assim como em qualquer suspeita de intoxicação (BLANCO; MELO, 2014).  
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Figura 1: Sapo Rhinella marina, mais conhecido como sapo-cururu. 

 
(Fonte: Do autor, 2023) 

 

Ressalta-se, nesse contexto, que acidentes por contato com o veneno dos anuros 

ocorrem com maior frequência no período noturno, assim como neste relato de caso, 

devido à maior atividade de sapos nesse turno (MACDONALD, 1990). Ademais, o 

diagnóstico sustentou-se pelos dados obtidos durante a anamnese do paciente. O tutor 

relatou a presença de mata e riacho peridomiciliares, ambiente que é propício para a 

reprodução anura e para o contato do anfíbio com o canino supracitado.  

 

Figura 2: Sapo Rhinella marina e sua glândula parotoide. 

 
(Fonte: Do autor, 2023) 

 

No exame físico, paciente apresentava sinais de choque anafilático constatados 

pela mensuração dos parâmetros vitais no pronto atendimento. Mensuração essa essencial 

para a obtenção de dados acerca do desbalanço homeostático do paciente durante 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

16523 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.9, n.5, p. 16517-16528, may., 2023 

 

atendimento de emergência. O cão apresentava bradipneia (12 movimentos respiratórios 

por minuto), bradicardia (26 batimentos por minuto), hipotensão (60 mmHg) e palidez de 

mucosas. Foi monitorado o ritmo cardíaco através do eletrocardiograma, o qual convergiu 

com os dados da auscultação cardíaca. Havia um significativo distanciamento entre os 

complexos QRS formados, detectando-se bradicardia. A aplicação de sulfato de atropina 

não é indicada por muitos autores em acidentes como esse, pois pode potencializar a ação 

das aminas biogênicas (BLANCO; MELO, 2014). No entanto, no presente relato, devido 

à intensa bradicardia apresentada, o seu uso foi justificado e corroborou com autores que 

discorrem sobre sua indicação caso os batimentos cardíacos estejam abaixo dos valores 

de referência para espécie ou com a finalidade de redução das secreções pulmonares. 

Nesses casos, preconiza-se a utilização de doses entre 0,022 a 0,044 mg/kg IV 

(MCFARLAND, 1999; ROBERTS et al., 2000; SAKATE; OLIVEIRA, 2000).  

Neste paciente, a aplicação de 0,044 mg/kg IV foi suficiente para o aumento da 

frequência cardíaca do animal que permaneceu dentro dos valores de referência para a 

espécie por 10 minutos. Após esse período, notou-se taquicardia ventricular seguida de 

fibrilação ventricular, as quais fizeram do bolus IV 2 mg/kg de lidocaína ser a terapêutica 

instituída no momento (RASMUSSEN, 2007; SCHOBER, 2010). Imediatamente, 

obteve-se a normalização do ritmo cardíaco. Em literatura, relata-se também a 

administração de propranolol 0,5 mg/kg IV para contenção dessas arritmias. Podem ser 

realizadas até 4 aplicações com intervalo de 20 minutos cada (SAKATE; OLIVEIRA, 

2001). 

A lavagem da cavidade oral com água e gaze foram essenciais para contribuir com 

a redução da absorção da toxina presente no veneno visto no paciente. A mucosa não 

possui extrato córneo o que acarreta rápida absorção da toxina pelo organismo 

(PALUMBO; PERRY; READ, 1975). Ainda sobre a absorção da substância, a 

administração do carvão ativado foi realizada de modo preventivo na tentativa de 

neutralizar possíveis toxinas ingeridas pelo animal (REEVES, 2004).  

A aplicação de anti-histamínico e corticoides, como a dexametasona, podem 

auxiliar na redução do edema perivascular cerebral e nos efeitos da bufotoxina na mucosa 

oral (SAKATE, 2008; GADELHA; SOTO-BLANCO, 2012). Desse modo, aplicou-se 

dexametasona no paciente.  

O nistagmo horizontal apresentado pelo animal diminuiu ao longo do tempo. 

Obteve-se a normo-oftalmia e resolução de todo o quadro clínico 3 horas após entrada do 

paciente no Centro de Terapia Intensiva do Hospital. 
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Todo esse quadro é explicado através da análise da composição química dos 

venenos dos sapos de importância veterinária no Brasil. Há uma grande diversidade em 

suas composições conforme a espécie e habitat desses animais (GAO et al., 2010).  

As aminas biogênicas (adrenalina, noradrenalina, bufoteninas, di-

hidrobufoteninas e bufotioninas) e os esteroides são os principais componentes contidos 

no veneno dos sapos supracitados (ZELNIK, 1965). Em animais intoxicados, o sistema 

nervoso autônomo simpático é estimulado pela adrenalina e derivados contidos no 

veneno, o que resulta em vasoconstrição visceral, efeitos inotrópicos e cronotrópicos 

cardíacos, broncodilatação e vasodilatação muscular por ações agonistas em receptores 

α1, β1 e β2 (SAKATE, 2008; GADELHA; SOTO-BLANCO, 2012).  

Já as bufoteninas, bufotioninas e hidrobufoteninas são responsáveis por 

alucinações, depressão e tremores, hiperestesia, hipertermia, vômitos e diarreia 

(GADELHA; SOTO-BLANCO, 2012).  

Os efeitos cardiotóxicos do veneno são em decorrência da ação das bufotoxinas e 

bufadienolídeos. Ao inibirem a bomba de sódio e potássio, aumenta-se sua concentração 

intracelular, assim como a concentração de cálcio, aumentando a força de contração 

potencializada pela ação da adrenalina e noradrenalina em receptores β1. Essa conjuntura 

torna o cenário cardíaco suscetível a disparos ectópicos ventriculares e, por conseguinte, 

contração ventricular prematura, predispondo os pacientes intoxicados a taquicardias 

ventriculares ou fibrilação atrial (BROWNLEE; JOHNSON; MILLS, 1990; GADELHA; 

SOTO-BLANCO, 2012). Os efeitos tóxicos cardíacos foram relatados em estudo 

experimental com cães e veneno de sapo em que foi evidenciado aumento nos níveis de 

creatinaquinase fração MB (CK-MB) e troponina I - fração cardíaca (TnIc), marcadores 

de lesão cardíaca. Portanto, a cardiotoxicidade demanda atenção na clínica médica 

veterinária (CAMPLESI et al., 2009).  

  

4 CONCLUSÃO 

Neste artigo, ao abordar um relato de caso, foram discutidas terapias emergenciais 

de intoxicação por bufotoxina. O quadro de choque anafilático apresentado pelo paciente 

trouxe desafios terapêuticos ao caso. O manejo da hemodinâmica foi essencial para a 

resolução do quadro. Todos esses desafios possibilitaram uma ampla discussão de 

possibilidades terapêuticas para animais intoxicados pela bufotoxina. Além disso, pode-

se notar que o conhecimento prévio sobre o quadro clínico e possíveis intercorrências 

esperadas nessas intoxicações em cães é primordial para a escolha da abordagem 
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terapêutica a ser instituída pelo profissional de medicina veterinária, o que faz das 

informações contidas nesse artigo plausível material de consulta para médicos 

veterinários. 
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